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Os vigilantes de Petrópolis e região confirmaram no dia 20/05,o trabalho da atual diretoria 
à frente do Sindicato e elegeram os integrantes da Chapa 1 – União dos Vigilantes com 98% dos 
votos. 

A nova direção é encabeçada pelo atual presidente e reeleito, Adriano Linhares. 
Foram disponibilizadas sete urnas para votação, sendo seis itinerantes e uma fixa na sede da 
entidade. 

Votaram 325 associados. A Chapa 1 recebeu 320. Brancos e nulos somaram 4 votos, um 
voto foi apurado em duplicidade. 

A apuração dos votos teve início no fim do dia, após o fechamento e recolhimento das urnas. A mesa apuradora da eleição 
Sindical da Diretoria, Conselho Fiscal, para o quadriênio de um de junho de dois mil e quinze a trinta e um de maio de dois mil e 
dezenove, foi composta pelo Sr. Wanilton Reis dos Santos (Sindicato dos Têxteis), como presidente, e pelos Srs. Cláudio José de 
Lopes (Advogado  Sindicato Vigilantes de Petrópolis) e Jair Vieira Santos (Sindicato dos Porteiros), como mesários. 

O SindBancários Petrópolis, parabeniza a nova diretoria eleita do Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis. 
Ajudaram nas eleições representando nossa entidade, os diretores,  Conrado Klippel e Cláudia Marisa.

A Fetraf-RJ/ES realiza em maio de 2015, os encontros estaduais do Banco do Brasil e da Caixa. 
Os eventos são preparatórios para os congressos nacionais dos funcionários dos dois bancos e 

são abertos a todos os empregados da ativa e aposentados.
Os bancários interessados em participar dos encontros, deverão entrar em contato até dia 27/05 

às 18h com o SindBancários Petrópolis, que disponibilizará transporte e alimentação.

 Banco do Brasil
Dia: 30 de maio 
Hora: das 09h às 14h
Local: FETRAF RJ/ES– Auditório
Av. Graça Aranha, nº 19 – Sala 901, Centro

Caixa
Dia: 30 de maio 
Hora: das 09h às 14h
Local: SEEB do Rio de Janeiro – Auditório
Av. Presidente Vargas, 502 – 21º andar, Centro

Encontros estaduais de BB e Caixa já têm data e local

Confira as datas e locaisConfira as datas e locais

Itaú Unibanco volta a defender PL da Terceirização
O economista-chefe do Itaú Unibanco, Ilan Goldfajn, declarou ao jornal Valor 

Econômico, que o PL da Terceirização em trâmite no Senado trará ganhos ao país por 
aumentar a flexibilidade do mercado de trabalho.

Goldfajn não é o primeiro alto executivo da instituição a defender o projeto, que 
ganhou no Senado o nome de PLC 30/2015 (antigo PL 4330). 

No dia 4 de maio, durante a festa de 15 anos do mesmo jornal Valor, a vice-
presidenta do banco, Cláudia Politanski, declarou que a liberação irrestrita da 
terceirização, inclusive para atividades-fim, reforça os direitos trabalhistas. “É um projeto 
bom, de avanço. Não prejudica os direitos trabalhistas, muito pelo contrário, em alguns 
aspectos reforça a CLT”, afirmou.

Ao contrário do que defendem os altos executivos da Empresa, a diretora 
executiva do Sindicato/SP e funcionária do Itaú Unibanco Marta Soares afirma que a 
aprovação do PL da Terceirização só é benéfica para o empresariado. 

“Fica claro que quando eles falam em flexibilizar o mercado de trabalho, na verdade revelam a intenção de fechar 
postos de trabalho bancários e aprofundar ainda mais a contratação de terceirizados. Então, o PL da Terceirização só é 
interessante para o empresariado, que deixa de ter responsabilidade com esses trabalhadores”, declara a dirigente sindical.

Cabe ressaltar que o Itaú Unibanco, entre 2008 e 2014, elevou suas despesas com terceiros em 137,2%, sendo que no 
mesmo período o banco reduziu seu quadro de funcionários em 20,2%. 

Enquanto isso tudo acontece, funcionários já terceirizados oferecem uma amostra da realidade à qual estão sujeitos e 
que poderá atingir milhares de bancários caso o PL da Terceirização seja aprovado no Senado e sancionado pela presidenta 
Dilma Rousseff.

“O que acontece com a gente [terceirizados] é uma injustiça. Somos formados, trabalhamos como os bancários, e não 
temos os mesmos direitos. O maior risco [da ampliação irrestrita da terceirização] é para eles, os bancários. Nós já estamos 
nessa. Se passar o projeto, vamos virar todos terceirizados. Estamos juntos nessa luta”, declara uma funcionária terceirizada do 
Itaú Unibanco.

Nova diretoria é eleita com 98% votos 
Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis 
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